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Abstract— O “MOCHO” (www.mocho.pt) é o primeiro portal 

português dedicado à divulgação da ciência e da cultura 
científica. Trata-se de um projecto do Centro de Física 
Computacional da Universidade de Coimbra financiado pelos 
programas “Nónio Século XXI” e “Ciência Viva” dos Ministérios 
da Educação e da Ciência e Tecnologia, respectivamente. Os 
alunos das escolas básicas e secundárias, nascidos a partir de 
meados dos anos 80, pertencem à chamada geração net. Também 
são designados por geração zap, por efectuarem um zapping 
contínuo entre várias actividades. Esta geração nasceu e cresceu 
na era digital – usam o telemóvel, o computador, a Internet, a TV 
por cabo, as consolas de jogos. Não se sentem atraídos pela 
leitura de textos impressos e só se dedicam completamente a uma 
actividade se nela encontrarem um forte motivo de interesse. 
Para eles o desafio consiste em seleccionar e organizar a enorme 
quantidade de informação pedagógico-científica existente na 
Internet. O “MOCHO” poderá ter para essa geração um papel 
importante na escola e fora dela, ao disponibilizar informação 
com rigor científico e qualidade pedagógica. Far-se-á aqui a 
descrição desse portal. O projecto encontra-se em crescimento, 
com a abertura prevista de novas áreas e de conteúdos em inglês 
assim como a edição de uma versão offline a enviar a todas as 
escolas básicas e secundárias. 

Index Terms — Computer networks and education, 
hypermedia and multimedia, educational software. 

I. AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO E 
A ESCOLA DO SÉCULO XXI 

Os alunos do século XXI – A “geração net” 

Os sociólogos, sobretudo aqueles ligados ao marketing 
empresarial, têm vindo a estudar e a classificar as gerações 
mais jovens, tentando com isso definir mercados e a evolução 
das suas tendências. Foi assim que surgiram termos como os 
baby-boomers (os nascidos em 1946-1965) e, sobretudo, as 
gerações X e Y. Os baby-boomers estão actualmente no poder, 
a geração X (nascidos em 1966-1975) são os jovens adultos 
que iniciam agora a sua vida profissional, e a geração Y 
(nascidos em 1976-1985) encontra-se a frequentar o ensino 
superior. Os alunos das escolas básicas e secundárias do 
século XXI são, por sua vez, a chamada geração net. 
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Apesar de ser sempre arriscado compartimentar, poderá 
fazer algum sentido usar as perspectivas do marketing para 
referir a população escolar. Vejamos então quem é e como é a 
geração net [1]. 

Trata-se dos jovens adolescentes, nascidos a partir de 
meados dos anos 80, os “sub 18”. Para eles existem na 
literatura anglo-saxónica outras designações curiosas e bem 
sugestivas como N-gen, e-generation, generation Z, zap 
generation, homo zappiens [2], [3], [4]. A característica 
principal dos jovens desta geração é terem nascido e crescido 
na era digital. Para eles, o telemóvel, o computador, a Internet, 
a TV por cabo e as consolas de jogos são utensílios comuns 
desde que nasceram. Não conseguiriam passar sem eles e nem 
sequer concebem a sua inexistência. O computador e a 
Internet são para eles dados adquiridos tal como foram o 
telefone e a TV para os baby-boomers. Citando Don Tapscott, 
autor de “Growing up digital”: “Today's kids are so bathed in 
bits that they think it’s all part of the natural landscape. To 
them, the digital technology is no more intimidating than a 
VCR or a toaster.” [1]. 

Há quem classifique este grupo como materialista, 
consumista, ambicioso, optimista, idealista, curioso, etc. Os 
seus membros dão importância a marcas, a modas, ao aspecto 
exterior. A grande maioria não lê textos impressos a não ser 
por obrigação e só se dedicam completamente a uma 
actividade se ela os divertir [3], [5]. Estes resultados deverão 
ser encarados com algum cuidado, tendo em conta as 
diferenças entre as sociedades norte-americana e portuguesa, 
mas acreditamos que os resultados de um estudo similar em 
Portugal não seriam muito diferentes. 

A geração net está habituada à “acção”, isto é, programa o 
seu tempo para as mais diversas actividades, algumas das 
quais simultâneas. Por isso cresceram realizando tarefas 
múltiplas e aproveitando cada minuto. Vão à escola quase 
desde que nasceram, desde a creche até às escolas secundárias 
que frequentam hoje. Gostam especialmente de trabalhar em 
equipa (ainda que às vezes possa não parecer...). 

Talvez a designação mais feliz para este grupo seja geração 
zap. A sua vida é um zapping – saltam da TV, que não tem 
sentido sem o respectivo telecomando e as dezenas de canais 
por cabo nos quais “navegam”, para o computador, onde 
comunicam em duas salas de chat ao mesmo tempo usando 
duas identidades virtuais. Entretanto, mandam uma mensagem 
SMS para a(o) namorada(o) e têm a MTV a debitar o seu 
rapper favorito. Surfam na net recolhendo dados para os 
trabalhos de casa enquanto olham pelo canto do olho uma 
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série na TV. As suas palavras-chave são seleccionar, interagir, 
comunicar.  

Para estes jovens o desafio é a selecção e organização da 
enorme quantidade de informação que têm disponível; para 
isso a técnica e a perícia não são suficientes, faltando-lhes 
maturidade. É aí que a escola entra ou deve entrar. 

A sociedade do século XXI – A sociedade da informação 
A sociedade da informação impôs-se como um paradigma 

sociológico. A própria noção de conhecimento e de saber 
sofreu uma metamorfose, com maior centralidade na gestão e 
capacidade de síntese da informação, do que na sua aquisição 
ou memorização [6]. Ao contrário da sociedade industrial, na 
sociedade de informação “há cada vez mais pessoas a 
trabalhar em profissões em que a informação é a única 
matéria-prima e o único produto. À medida que o 
conhecimento se for tornando o capital de uma economia 
desenvolvida, o centro de gravidade vai-se virando para o 
trabalhador do conhecimento.” [7]. 

Nessa sociedade aparecem constantemente novos produtos 
que exigem novas profissões que por sua vez exigem novas 
competências. Já não há lugar para um emprego para toda a 
vida; um indivíduo poderá ter vários trabalhos ao longo da 
vida devendo procurar formação adequada sempre que 
necessário. 

Numa tal sociedade a educação será a actividade mais 
permanente. Mas o local privilegiado para essa actividade não 
será apenas a escola. 

A escola do século XXI  
A escola não pode ficar indiferente às mudanças em seu 

redor, aos novos desafios colocados pela sociedade, tendo de 
se adaptar às possibilidades que se abrem com o uso das 
tecnologias da informação e comunicação. A escola, ao 
mesmo tempo que ensina os conteúdos, tradicionais ou novos, 
tem de aprender a responder às necessidades e aspirações dos 
alunos e às expectativas e exigências da sociedade em geral. 

A geração net encara a escola mais como um ponto de 
encontro com os colegas do que um lugar de aprendizagem. 
Eles gostam de aprender (aliás a curiosidade é uma das suas 
características principais) mas julgam que aprendem mais se 
usarem novas tecnologias como o computador e a Internet. 

As tecnologias da informação não são a resposta mágica 
para todos os problemas da educação. Porém, citando Sherry 
Walton, da equipa do “STEP project”, um programa norte-
americano de formação de professores para a utilização das 
tecnologias da informação e comunicação na escola: "I'm not 
convinced that computer technology is going to solve 
significant education problems. But, the kids are so motivated 
by computer usage and technology that it's ridiculous not to 
use the tools in meaningful and engaging ways." [8]. 

O professor do século XXI  
A comunicação é hoje um dos aspectos fundamentais da 

vida quotidiana. Devido às novas tecnologias, comunicar 
tornou-se mais fácil, mais rápido e mais eficaz do que nunca. 
Algumas posturas mais cépticas colocam sérias reticências às 

aplicações da tecnologia em áreas como a educação, bem 
marcadas pelas relações humanas [9]. Respondendo-lhes, há 
que frisar que o computador não substitui o homem. É antes 
uma ferramenta que o pode ajudar. Com um pouco de ironia, 
podemos citar Faramarz Amiri, autor de vários artigos sobre a 
aplicação de novas tecnologias para o ensino, que diz 
"Computers may never replace (...) teachers but teachers who 
are computer – literate may replace those who are not".  

É um facto que a geração net trouxe consigo o generation 
lap por oposição ao generation gap [2], isto é, os jovens como 
que “trazem os adultos ao colo” ajudando-os nas suas 
dificuldades com as tecnologias da informação. É exactamente 
esta proficiência digital que assusta muitos professores, que se 
julgam inferiores por não estarem ao nível dos seus alunos e 
que, por isso receiam perder autoridade e prestígio. Talvez, 
para assuntos do âmbito técnico, pudessem recorrer aos seus 
alunos, beneficiando da sua generosidade. 

O professor do século XXI deve pois estar pronto a 
aprender continuamente, sem que tal possa ser confundido 
com o não domínio dos assuntos e a não verticalização das 
questões. Não se deixando intimidar com as novidades 
tecnológicas, deve aceitar que a geração que ele ensina está, 
neste capítulo, um passo à sua frente. 

O caso particular da Internet – recursos digitais no ensino e 
aprendizagem 
A Internet, rede mundial de informação e comunicação, tem 

um alcance e futuro que são dificilmente previsíveis. As 
potencialidades que ela oferece encontram-se nas mais 
diversas actividades, desde simples gestos quotidianos até 
outros de âmbito científico-académico.  

A educação não pode deixar de ser influenciada pela 
Internet. Comunicar mais e melhor, comunicar com novos 
interlocutores e usando novos meios, sem esquecer a 
imprescindibilidade do elemento humano, que só pode ajudar 
o processo educativo. 

Mas outras vantagens existem. É oportuno referir, neste 
contexto, algumas das qualidades e valores que poderão advir 
do uso das novas tecnologias de informação e da comunicação 
nas escolas, e que certamente se reflectirão nas atitudes dos 
alunos no seu dia a dia. 

 
i – Espírito de partilha 
Através das home pages onde se partilham trabalhos, 

informações e endereços capazes de ajudar outras pessoas, 
principalmente as que têm os mesmos interesses.  

 
ii – Espírito de colaboração 
Através das ditas home pages e em particular do e-mail, 

pessoas por vezes a milhares de quilómetros de distância 
podem levar a cabo, em comum e paralelamente, os mais 
variados projectos em tempo real ou assincronamente – 
discutindo e construindo em comum. É o chamado trabalho 
colaborativo. 

iii – Solidariedade 
A solidariedade é um dos valores mais presentes na Internet 
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desde os seus primórdios, sendo inúmeros os sites que a 
promovem.  

 
iv – Conhecimento de «mundos no nosso mundo» 
Na Internet encontra-se informação sobre praticamente 

tudo. É, por excelência, o meio de tomarmos consciência de 
que somos apenas uma pequena parte de um mundo muito 
diversificado. É uma oportunidade de fomentar a tolerância e 
o respeito pela diferença. 

 
v – Acesso a mais, melhor e mais bem organizada 

informação 
A Internet é uma fonte praticamente inesgotável de 

informação, cujo acesso é mais eficaz quando está bem 
organizada e concentrada, por exemplo através de 
apontadores. 

 
vi – Ganho de tempo  
A informação organizada e ao alcance dos nossos dedos 

traduz-se numa redução significativa do tempo de pesquisa 
comparativamente ao necessário para recolher os mesmos 
dados em bibliotecas e arquivos convencionais. 

 
A Internet pode, pois, constituir-se como uma mais valia no 

incremento da qualidade do que se ensina e do modo como se 
ensina. As pessoas que podem guiar no manancial de 
informação, os professores, jamais serão prescindíveis. A sua 
competência, a sua maturidade, o seu entusiasmo e o seu 
talento, serão sempre um elemento essencial da escola. 

O alheamento da comunidade escolar face ao fenómeno da 
Internet poderia agravar algum desajuste, já latente, entre a 
escola formal e o mundo real. 

 

II. O “MOCHO” –  UM PORTAL DE CIÊNCIA E CULTURA 
CIENTÍFICA 

O que é o “MOCHO” 
A Internet terá, como tudo, os seus aspectos menos 

positivos. Um desses aspectos prende-se com uma das suas 
características mais enaltecidas: precisamente a quantidade 
imensa de informação, que poderá levar os utentes menos 
experientes a perderem-se ou a dispersarem-se. Daí o enorme 
valor da informação organizada.  

O “MOCHO” (www.mocho.pt), uma iniciativa do Centro 
de Física Computacional da Universidade de Coimbra, é o 
primeiro portal português de ciência e cultura científica (Fig. 
1). Tem por principal objectivo o desenvolvimento e a difusão 
da ciência e da cultura científica a toda a população, mas com 
particular ênfase nos mais novos (a tal geração zap). 
Concentra-se sobretudo na Física, na Química e na 
Matemática, dada a formação de base dos autores e atendendo 
ao facto de, nestas chamadas ciências básicas, existirem 
maiores carências, no nosso país, que urge colmatar. 
Considera, no entanto, outras ciências e oferece algumas 
pontes (que no futuro se espera sejam mais numerosas e mais 

significativas) com as humanidades. Pretende-se que tenha um 
grande impacto na nossa comunidade pedagógico-científica, 
nos países de língua portuguesa e até a um nível mais vasto.  

O “MOCHO” é patrocinado pelo programa “Ciência Viva” 
[11] do Ministério da Ciência e Tecnologia embora inclua 
uma parte financiada pelo programa “Nónio” [12], do 
Ministério da Educação. O projecto é a continuação natural do 
“Omniciência” [10], uma outra acção que mereceu apoio do 
Ministério da Ciência e da Tecnologia através do programa 
“Ciência Viva”, estando, por isso, potenciado por toda uma 
rica experiência anterior. 

 
Fig. 1.   Página principal do “MOCHO”. 
 
O “MOCHO” poderá ter um papel de guia dos jovens em 

busca de informação, usando ferramentas pelas quais a 
geração mais jovem se sente naturalmente atraída. 

A. Breve descrição do “MOCHO” 
A estrutura essencial do “MOCHO” é um conjunto de links 

com um pequeno comentário descritivo. Estes links estão 
hierarquizados de acordo com a área em que se inserem, 
encontrando-se divididos em tópicos e sub-tópicos coerentes 
(Fig. 2).  

 

 
Fig. 2.   Links com comentários organizados em tópicos e sub-tópicos. 

 
Os utilizadores, mediante um pequeno resumo e uma 

indicação da língua em que se encontra o site para o qual o 
link aponta, poderão entrar nele (ou não). O portal possui um 
motor de busca rápido e com boa operacionalidade no 
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fornecimento de output (Fig. 3). Os pequenos textos das 
recensões dos sites são abrangidos pelo motor de busca, o que 
facilita quaisquer pesquisas. 

No lado esquerdo do portal encontram-se alguns “canais” 
relativos a sites de ciências desenvolvidas pelos autores deste 
projecto (incluindo todos os títulos do “Omniciência”) ou por 
eles considerados interessantes. No lado direito, apresentam-
se alguns destaques, cuja lista é devidamente actualizada. 

 

 
Fig. 3.   Motor de busca, páginas locais de ciências e outros destaques. 

 
Estão disponíveis automaticamente os sites mais procurados 

pelos utilizadores e indicam-se também os que foram 
recentemente incluídos. Mensalmente é escolhido o “site do 
mês”, o “Mocho Sábio”. 

Os utilizadores (alunos, professores e cidadãos interessados 
em ciência) podem sugerir links para adicionar ao “MOCHO”, 
mediante um interface próprio (Fig. 4). 

 

 
Fig. 4.   Interface para envio de sugestões de links pelos utilizadores. 

 
Uma sondagem periódica é levada a cabo com exibição 

online dos respectivos resultados (Fig. 5). 

 
Fig. 5.   Sondagem e gráfico dos resultados. 

B. Algumas questões técnicas 
O portal “MOCHO” está construído numa moderna 

tecnologia de base de dados PHP que oferece numerosas 
vantagens, entre as quais destacamos: 

 Motor de busca rápido e operacional. 
 Detector sistemático e automático de links não 

funcionais. 
 Detector de erros ortográficos. 
 Adição simples de novos links e mais comentários, 

bem como reorganização da página, sem 
necessidade de edição na linguagem html (Fig. 6). 

 

 
Fig. 6.   Interface para introdução de novos links na base de dados. 

 
Com efeito, um conjunto devidamente escolhido de 

responsáveis por áreas podem introduzir mais informação na 
página por simples inserção de username e password.  

A selecção cuidada de conteúdos será uma imagem de 
marca do “MOCHO”. 

 
 
 



117 

C. A informação local no “MOCHO” 
 

 
Fig. 7.   Acesso a software educativo. 

 
Como já foi dito, a par de uma série de apontadores 

universais, o “MOCHO” congrega todo um manancial de 
informação em forma digital produzida nos últimos doze anos 
pela equipa do projecto “Softciências” (uma acção comum das 
sociedades científicas de Física, Química e Matemática que 
foi apoiada pelo Ministério da Educação). Assim, inclui os 
conteúdos do CD-ROM “Omniciência” [10]. Trata-se de um 
conjunto bastante significativo de informação, reunindo 
programas de computador, simulações online, hipertextos, 
galerias de recursos, etc. (Fig. 7) 

1) Software educativo 
Incluem-se aqui vários programas de computador para o 

ensino e a aprendizagem da Física, Química e Matemática. Ao 
todo são 22 programas educativos de computador, a maioria 
dos quais se pode capturar por free-download. É o caso, por 
exemplo, do programa “Le Chat” [13](Fig. 8). 

 

 
Fig. 8.   “Le Chat”, uma simulação de equilíbrio químico. 

 
Para cada programa, está disponível o respectivo manual 

online, que indica tarefas de trabalho para alunos e 
professores, com o equivalente a cerca de 20 páginas A4 por 
programa. 

2) Roteiro de Ciência e Tecnologia 
Este roteiro (Fig. 9), da autoria de Armando Vieira e Carlos 

Fiolhais, é uma área dirigida em especial a jovens e que 
pretende divulgar recursos de ciências como bolsas, 
empregos, concursos e outras oportunidades. Inclui ainda 
centros de investigação, bibliotecas, associações, CD-ROMs, 
etc. Foi publicada em livro pela Ulmeiro [14] com o apoio do 
programa “Ciência Viva” do Ministério da Ciência e da 
Tecnologia, mas a versão online corrige várias gralhas e faz 
várias actualizações. 

 

 
Fig. 9.   “Roteiro de Ciência e Tecnologia”. 

 
3) Tabela Periódica online  

O “MOCHO” inclui uma tabela periódica dos elementos 
químicos, nas línguas portuguesa e inglesa (Fig. 10). Contém 
uma grande quantidade de informação para cada um dos 
elementos da tabela periódica, desde propriedades dos 
elementos a exemplos de aplicação e ocorrências, passando 
por hipertextos explicativos e gráficos de propriedades. Entre 
outras imagens, inclui uma “galeria” de cerca de 600 minerais 
cruzados com os elementos químicos constituintes. Esta tabela 
tem tido uma extraordinária procura do país e do estrangeiro, 
totalizando cerca de 2500 acessos mensais. 

 

 
Fig. 10.   A “Tabela Periódica”, com edição bilingue português-inglês. 

 
4) Nonius 

“Nonius” é uma página para o ensino da Matemática da 
responsabilidade de Jaime Carvalho e Silva, professor do 
Departamento de Matemática da Universidade de Coimbra 
(Fig 11). Tem mais de 10 gigabytes de informação própria 
sendo bastante conhecida e utilizada por professores de 
matemática.  
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Fig. 11.   “Nonius”, recursos para o ensino da Matemática. 

 
5) Molecularium  

O “Molecularium” (Fig. 12) é uma página com animações 
moleculares online em Química – Física. Apresenta alguma 
originalidade no que concerne às técnicas de simulação (Java) 
e às metodologias pedagógicas [15]. Esta página foi feita de 
parceria com o Exploratório Infante D. Henrique, de Coimbra. 

 

 
Fig. 12.   “Molecularium”, simulações moleculares em Química-Física. 

 
6) Magia dos Números 

A “Magia dos Números” (Fig. 13) pretende fomentar o 
gosto pela Matemática, através dos aspectos lúdicos e de 
desafio que se podem associar a esta ciência. Todos os 
módulos correm online, o que proporciona a este site um fácil 
acesso. Este projecto foi escrito em Flash 5 para usufruir das 
potencialidades desta ferramenta. 

 

 
Fig. 13.   “A Magia dos Números”, um conjunto de jogos de Matemática. 

III. PRINCIPAIS AVANÇOS E INICIATIVAS MAIS RECENTES 

A. Caça ao Tesouro 
No âmbito da semana “Netdays”, um evento promovido 

pela União Europeia para incentivar a utilização das novas 
tecnologias no ensino, e cuja edição em 2001 teve lugar de 19 
a 23 de Novembro de 2001, realizou-se uma “Caça ao 
Tesouro” (Fig. 14) destinada a jovens do ensino secundário e 
do 3º ciclo do ensino básico. 

Foram elaboradas questões nas área de Física, Química e 
Matemática sendo o objectivo da caça ao tesouro obter 
respostas dos alunos a essas perguntas após conveniente 
pesquisa na Internet. Era pedido aos jovens que indicassem os 
endereços nos quais tivessem encontrado as respostas. 

Embora reconhecendo que a divulgação da iniciativa não 
foi a melhor, a participação juvenil ficou um pouco aquém das 
expectativas. A “Caça ao Tesouro” será dinamizada de novo, 
esperando-se uma divulgação mais ampla na comunidade 
estudantil. 

Os prémios concedidos aos vencedores deveram-se ao 
patrocínio da Microsoft Portuguesa. 

 

 
Fig. 14.   “Caça ao Tesouro”. 

 

B. Sala de Visitas 
Na “sala de visitas” (Fig. 15) são afixadas mensagens 

deixadas pelos visitantes. 
 

 
Fig. 15.   Uma mensagem na “Sala de Visitas”. 
 

C. Fórum de discussão 
Criaram-se fóruns de discussão nas áreas de Antropologia, 

Astronomia, Física, Matemática e Química, onde é possível 
colocar e responder a questões (Fig. 16). 
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Fig. 16.   O “Fórum de Discussão” contendo questões. 

 
Alguns cientistas convidados responderam a questões que 

se encontram online. Apresentamos algumas das várias 
intervenções. 

 
Aluno: Para além do macaco, qual é o animal mais parecido 

com o homem? 
Resposta do antropólogo Paulo Gama Mota:  

Se a pergunta identifica macaco com chimpanzé, então é o 
gorila o que se segue. Se a pergunta considera macaco como 
sinónimo de primata, então é mais difícil, porque a origem das 
várias ordens de mamíferos – roedores, insectívoros, 
carnívoros, etc. – foi muito rápida, há mais de 60 milhões de 
anos. Por isso tem sido difícil chegar a uma conclusão 
definitiva. Ainda é um problema em aberto, por resolver. Mas 
há grande concordância em que os insectívoros e os morcegos 
estão entre os mais próximos dos primatas. 

 
Aluno: O que é um buraco negro? 
Resposta da astrónoma Rosa Doran: Buracos negros são 

objectos com características muito especiais. São regiões do 
espaço-tempo de onde nada pode sair, nem mesmo a luz. 
Pensa-se que existam no centro da maior parte das galáxias, 
inclusive da nossa. Aparecem também em sistemas binários, 
na forma de buracos negros estelares, na nossa própria 
galáxia. Apesar de já termos várias evidências, ainda não 
temos a certeza absoluta da sua existência. 

 
Aluno: Qual é o maior número que existe? 
Resposta do matemático Jaime Carvalho Silva: Qual é o 

maior número? Muita gente fez exactamente essa mesma 
pergunta ao longo dos tempos. Muita gente procurou esse 
número. E tão pouco sucesso tiveram que se interrogaram: 
existirá esse maior número? Chamemos provisoriamente W a 
esse maior número que procuramos. E o que se poderá dizer 
de W+1? Não será maior? Realmente W+1 é maior do que W. 
Logo W não pode ser o maior número que procurávamos. Que 
pena! Então não pode existir um número maior do que todos 
os outros. Mas existem números muito grandes, maiores do 
que a imaginação, como o gugol e o gugolplex. Podes ler 
alguma coisa sobre ele em 
http://www.mat.uc.pt/~jaimecs/matelem/gugol.html. 

 

IV. IMPACTO DO ”MOCHO” 
É nosso objectivo avaliar de forma sistemática e 

aprofundada o impacto deste portal. O número de acessos já 
ultrapassou os 70 000, em cerca de onze meses, o que, só por 
si, é não só revelador como encorajador. Os conteúdos têm 
também crescido. 

Estatísticas dos acessos durante o mês de Abril de 2002 e 
alguns outros dados encontram-se nas Figs. 17, 18 e 19. 

 

 
Fig. 17.   Acessos diários ao “MOCHO” em Abril de 2002. 
 

 
Fig. 18.   Acessos horários ao “MOCHO” durante Abril de 2002. 
 
A distribuição das nacionalidades dos utilizadores (Fig. 19) 

dá conta de uma percentagem significativa de brasileiros 
(13%). Valores não desprezáveis de acessos de outras 
nacionalidades são justificáveis por algumas edições 
bilingues, como a “Tabela Periódica” e o “Molecularium”. 

 

 
Fig. 19.   Distribuição de utilizadores do “MOCHO” por países. 
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V. FUTUROS DESENVOLVIMENTOS 
Um portal desta natureza é um projecto dinâmico, que pode 

ser continuamente enriquecido. O nosso objectivo é que venha 
progressivamente a ficar melhor, maior e mais conhecido.  

Assim, pretendemos nos próximos tempos desenvolver os 
seguintes aspectos: 

A. Divulgação do portal 
Serão tomadas iniciativas de informação e publicidade em 

jornais, revistas, rádios, TV e congressos a fim de que os 
menos recursos sejam mais conhecidos e tenham maior e 
melhor aproveitamento.  

B. Novas áreas 
Novas áreas surgirão, nomeadamente em domínios 

científicos até agora menos privilegiados como a Biologia, a 
Geologia, a Geografia, etc. Alargar-se-á também a “montra” 
no domínio de algumas disciplinas humanísticas – onde tem 
sido mais difícil encontrar colaboradores. 

C. Enriquecer as áreas existentes 
Pretende-se também ampliar e melhorar os links 

comentados nas áreas e sub-áreas já existentes. O 
desenvolvimento do “MOCHO” compreende o aumento, em 
qualidade e quantidade, dos conteúdos locais acima citados e a 
criação de outros. O portal incluirá sempre em lugar de 
destaque centros e iniciativas da agência “Ciência Viva”, dada 
a parceria estabelecida com ela. 

D. Disponibilizar conteúdos em outros idiomas 
Alguns dos conteúdos já estão em inglês. Mas temos em 

mente a tradução de outros conteúdos, permitindo uma maior 
visibilidade da actividade nacional no ensino e divulgação das 
ciências. 

E. Distribuição em suporte offline 
Conscientes de que a Internet é actualmente e continuará a 

ser um espaço privilegiado de disponibilização de materiais 
pedagógicos, estamos também cientes das dificuldades que a 
actual largura de banda limitada coloca. Por isso, pensamos 
produzir um CD-ROM com todos os conteúdos do “MOCHO” 
a distribuir gratuitamente, pelo menos um exemplar, por todas 
as escolas dos ensino básico e secundário, tanto públicas como 
privadas. 

F. Avaliação 
Uma das vertentes essenciais deste projecto é a avaliação do 

portal. A avaliação será feita em parceria com investigadores 
da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da 
Universidade de Coimbra. Compreenderá, numa primeira fase, 
um pequeno inquérito online a professores. Alguns estudos de 
mestrado actualmente em curso cruzam-se com este portal, 
directa ou indirectamente, contemplando a avaliação de 
algumas sub-unidades do “MOCHO”. 
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